
Iz 

N 

i 
Assignaturas 

Trimestre, 3611—Com estatnpilha 40o 
Semestre. , qz0— » » Soo 
Anno.... 1441,•— » » i:600, 
AviiIso.,, 40— » » 4X412 

Barcellosl 24 de novembro de 1899 

Publica-se ás q,uiiitas-feia°as 

H 

Edito .-› aquirr: jgffiares da ,•;iIDa 
ADMINISTRAÇkO, PUA DA CAéRA —UPOGRPHIA MINERVA, FAMALICAO 

Publicações 

Corpo do jornal  40 reis 
Secção de annuncios  30 b 

Repetição   20 ' 
Communicados  40 D 

22( 

E candidate, a deputado, por este circulo, na 

pI-,oxima eleição, o ex.m° sr, dr. José Julio Vieira, 

Ramos, nosso querido patrício e ilustre presi-

dente da camara niunicipal.. 

(0 «Comenereio de B,areciios», n.° 507, de, 10 de novembro ale 1899). 

1 
F T r IffI n ÂVEIS 

Estando lios consel 5 •a e-to',roa o sne 30 .doa •' Luciaao de 

C25&•O• o •rcegLo s com a troa-

Em sessã« • a cai ara e da ` •• •• a" a Ca5a que ha 

_" M 2• deu a qw4 palavisa h••. ray que : an&IWIInarEa o partido 

t ro•re ••a, rzjosse cr •• a o a. 2 q •-•UIa 

a 

te todo •t• vera 

 como ene • te•O da camara9 repr••ento.9 pa:ra per 

albogida a ••• rtagem a ' ute de• aoura dos, não ® conseguinclo, 

per.® R •:'L S facto ,. a p ®4 j• reis 

a 

Pros •rern-se snrs,, *, a Lriotas Jos é M'á chado 

Carmona  Saller de Mendonça,  abbade Pies de 

Vilias- z"oas e Carlos Machado  ]Paes. 

pio !fui, ad astrat, 

•'•. 
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Eni g hoje 
immenso peixe, espi.par?do ----•------ der utilitario• " 

dentre as escamas da folha- Lyrismos populares A sua propriedade é uma 
gem luxuriante, os ossos es- t escola. 
brugados dos seus cornoros Não se lhe notando os lu-
dc granito. D_ longe ern ] on- xos espalhafatosos dos maca-

Fecheige uni tUfí) de pinheiros , era-  lia mão u,n sorriso 
( da tua.bocea formosa, dams e calcetas, das columna-

fileirados á guiza de um regi- quando fui a abrir a ,não tas ele ferro e de pedra, api-
111c ri to em ! üilla de batalha, tinha-a toda côr de rosa., . 

destaca-se ari•1ocratamente da 
IVIea coração e tiiiuh'ainui 

espessura ar7oiiyma da vegeta- Andam ambos em questão; 

ção, que franja de pequeninos- quer a al•na'que le aiiore 
rainusct,ios espalmados, o dor- Que te esqueça o coraçào. 

so sinuoso cia cordilheira, ao  
mesmo t(_mFo que a acção di• 

versanientc radical do sol ma- • • a •,.f® as o) ' eira, e os castanheiros. Assiaitt é gale é4 
  tina, desde o verde claro até Mli los autos antes que em 

ao glaçlco c ao amarclfo a   Barcellos se applicassc'—rne- Não dorme, desde que para 
for mosa ^+` innldura oiti <i, a fon7bra rei- diante o jornal ele Soo reis e ahi se disse, que os regene-Cintra r•, vosa do solo, d'onde einterge •'c►rnseiiacir•► Novaes de comer .- os sies cupr•icos rador•es iam á urna. Pede vo-

o telhado ciassi-.o de uma ve• s•eite . no tratamento da vinha, já o tos, a torto e a direito, de dia 
Os palies cstrangciros rocio lha propriedade pacata ou o nosso apresentado, ás vezes e de noite. 

beilezas incontcstavcis, rias u telhado esguio, lousado, do Muito bem enquadrado o debaixo dos ardores (lu sol,! Se alguen? Ihe diz que sim, 
nos:.o tanibcill as possue, c cicgantíssimt• clutlet' 13icster, 1lerfil do nosso sympathico e educava mulheres n'esse ser-' só para se ver livre da praga, 
eu não perdôo ao purtu};ucz, . velho amigo, sor• con'selhr•ii o viço, mediante remuneração • empavona se e eg1èila se, , . 
que tendo visitado as, celebri-t * Manoel Iguacio de Afnori•u economica e eqüitativa. H uma rnaraviÌha velo as-

' , • Era um regalo vé.r co. sim 1 
desses palies lá de fora, não' Van7os, deixemos opovoa- ultimo n.° do nosso apreciavel 1110 elle—o bacharel--prntica- Era compensação os crimes 
teve ainda a justa curiosidade do ( pa;,semos a()  da collega, " A Lagrima,,, va, aturadamente, a sulphata_ suceedem-se neste concelho. 
de vir visitar eadmirar anos- estrada florestal. :\ copa seco• Transcrc•'rndo o, queremos ção, para melhor, exemplo Domingo, um filho da Quer] , 
sa Cintra. Todavia este dos- lar dos cedros c platanos pro significar , ta,nbem, ao illustre educatívo do pessoal, que com- da, do Bou)fim, juntamente 
amor pateio rlãó é uma hypo jecta soba cila a soribl a ,l• corselheiro, a subida cansi- mandava. corri um criado do sr. Augus-
thcsc cllimcrica. O anceio de um outomnu fresco 'eia íl t. duração era que temos assuas Merecendo-lhe a feitura dc>'to Bandeira, espaAcaram for-

vinho verde uri cuidado es- temente um tal iManoel Libra, 
dumas vezo, e bem indevi-' gantesc.a, yuasi a querer vir pecial, tern feito d'esta bc bida sardinheii-o, fazendo-lhe na ca-
damc etc, a esquecer ou ainda' apertar a irão ao u anseunte `¡Alto, de hombros largos, boa e }lygienic:t, u[i7 phaler,r,> beça graves ferimentos. O 
a desprezar, n que fica perto, dc bruço- c do- velhos murc)s tez acto morena, testa ampla, e • ual, quem sabe... á:luelle caso, segundo nos informaril, 
e, por as••lnl dizer, dentro de de jardins, donde se conu,r ol'17ar , suave e prcaerutador, de que nos falla Xenophonte, foi participaido á administra-
casa. O, ti (• intra pode s r ira- cem umas cscoriaçõcs rnust;a- typu sorridente, deveras sym- Côr' alcool, corpo, aroma e ção, Inas todos andara so!tos. 
scripta na primeira linha das; tas, largas, como andrajos per:- pathïrc,; gaz! E'n) S. Verissinlo, ou Galle-
)nssa, inagni(i(:cncias nato- dentes que tempo —V( stinclo core simplicida Conhecendo de viso os pr ira gos, houve grossa pancadaria, 
racg. 5e 5e não extinguiu to-• deu áquclles hun)bracs le I c cie, roas sempre cari uri ar cipaes centros vinhateiros do de que resultou ficarem feri-
alu7etlte u E.icu prirnititio,!dra ou corri,.) cu'p;adulas d•- de frescura, ele efe];,tr)cia na- paiz, sabe, tambern, fazer rnul- dos uri homem e unia inu-
cste deve ser provaveimer,tc Ccü'atl•'as da triste velhice das rural; tiplos typos de podá. Iher, aias ningue'n foi preso. 
uri dos trechos mais formo ! coisas: Está-se bens, muito —( aracter solidificado em Conversador modesto, bi;ln Em S. Fins, um meliante°, fe-
sos de que elle se com}''ralha, bcn) debaixo d'ayu,lle clucel tr,•nses em situações difficeis humurado, bonlion?ico, 1•eve!a- rica cota uri alvitro uma pobre 
incluindo  a riqueza fatídica do verde; habitado ]: elo silencio da vida particular e publica, se n'elle uri sabedor. mulher, mas, naturalmente, é 
pomar. c pelo inysterio e as 'horas servido por um coração e Tendo temperamento d'ar- eleitor e por isso mesmo anda 
Por ruim, não rne acouta a'teem a extensão cc,,ilpr'ilnitla unta lima, activamente pro Lista, faz conve rter a sua re á solta" 

consciencia de estar ainda per .'e nlir,utos, pensos ao bem sem ostenta sideneia irregularmente catita t Tudo solta louvado Deus . 
eonlleccl-o, e, coisa notaiel e' Cá as vejo en7ful üi uai- Càa c esp.lhafato; n'uü1 expositario das suas )' a, Pois se o,proprio illitslrrado 
característica da verdadeira gostosas arvores que eu me — Espreito duma reflexão anela á r•edea soltal... riada•• aptic'1ôes, desde os tra-
belleza quanto mais visto este i ranço de procurar em Li boa aturada e , pratica, avessa a balhos á serra rnechanica até Que grande pandega! 
)eyucno E,•ícn, reais cllc ga• iro período as!tido da canícula banalidades chinfrins: ás confecções rusticas ara 
lha a minha admiração, lorl. ou fôra (.f'clle c que nunca O conselheiro Manoel-Igna ornatos de inlerior• e cie para ••1' •. iisé •t'iii:ris-Toas 
ge de arrefecel•a cote a visão encontro, porque na nassa cio de Amorico Novaes Leite direi. 
epetíii.a, e mais se nrc Fmpõe Lisboa arburifuga, a arvore, é urna individualidade que se Os quadros , a ] ouça antiga Fomos, dolor•osaniente, suc-
o seu cri anw anca , ,_utc. não tem licenta dc lassar de nos im põe á admira ção e ao prehendidos pela terrivel nova !   cia Cn,ria do Japão de Vian- , 

este cava-
ir•n rr) r•colhidp lcr? veneidada ,artCí•estão cllcs o cedro sim- geiado t•ue se soterre »pão Ise ni' o ceramicos de ]-' o,I,oa litão rinovo edintelligente, 

do 
► Borda}(o—são dependurados 

en•ação ororandinso, mal brio e venerando, o castanhÇi exprime. que. cada vez acéra mais o 
se,m obedecer a essa banal 

aio da chateza de l3arcarena ro robusto, que o tempo súa Senl urna feição política re- symetria monotona, mas com sentimento cie todos aquelles 
Cacem, n)L c u ipruximan- para abater, o platino sobrar. tintan7ente partidaria, porque o fino gosto de homem distin- que, como nós, conheciam o 
o da serra r dc•cnrtinando coiro e vistoso, de tronco o que elle é—sobretudo--é eto e culto. sympathicu rxtincto. O• seus 
travei do vir . tcí c.• recorte tnnsqueado, o pinheiro esguio um patriota a valer, coeso funeraes, que foram muito 

O asseio e hygic.ne, não 
ã0 set)sívc'ritcnte acCustidas abrindo no cortcx :,s suas es- fárn-n'o os grandes accon•- concorridos, celebraram se em 
a cordilhcir:ì cinrrcnse so-.caras profundas como c,-, ca- mettinientos e verbera tudo passam despercebidos,, estão I spozende. 
retuda aqüec nicino de agiria' mas de crocodillo, o afamo aquillo que—venha de onde etn /'rico na sentina e na cosi- Ap,•c;sentamos a sua ex."" r, , 

onstruido no s'u ponto alais bucolico cuja folhagem teci- '✓ ler-se não desfaça em utilí- nha, nas ade,, as e nas córtes, f-arriiliá os nossos cumpritnen-
ulEninante, que •e chama o tinte nc ; areia ao oGiar do dados praticas, de relativo por toda a parte. tos de condolcticia, 
x-,:on.entci da coa, arrijo observadora sei reverso de em estar. 
e alvenaria c air7,la mais cie' prata, o buxo as'borea ( aqui Observado o nosso retrata- Uni dia, leitor, qr,e tu sáias 
trio c_llrist<.c, que j-oz a pro- • tãofrrquente) vin,;,rnLio se dos do cario homem pub'ico no apeadeiro ele Durrães— 
e nà pedra, tão l : n c da ter ! decotes caril que o calun,nia. administrador de concelho ou feito a expensas suas e de al-

guns ainigos—e possas entrar, 
il)orar fadas ou... passado; o sovei Giro áe cor- trictos — vemol o obrar nos perto, na casa, cio conseih; iro 

:dos, i'amintos cia infinito. • tex ruhosa, incxoatavcl cm actos de harmonia coro as Novaes Leite, fril o, porque--
?,9i, nàa ha ,e c;ueiìl tio. » Fio offerccer á in,lusilia a rolha... convicções, nunca dando de desde a belleza in?pressiva do 

ilta eillr"oíf,a,io pela sei-m - :que está fora da mctaphora, nláo nem ao ao coraçã nem o ao •jardim de entrada, ar;'i:nado 
esto ila bcilc;, quando, já ao'o carvalho druidico que tem espirita. com um possante jacto de 
ic'r;_tr á afilia, o chie- S7-bazzcs pontos de analonia com atio- Apresentando se como Ia agua, cheio de grande varic-
•e ha!gaa iu a e,;nada alar- berania do leão ou de um rei veador, solienta-se-nos, tirai Jade de trepadeiras, ele ar•-
n<c! que a def oiti, dcsi':u ( não cr)•titi)ciana!), a pilotei- db—produeto cie longo estudo bustos e de flores, ate ao ca-
fin.j(>-nOti a t cri nTc encara-'ra etiVCllFI, CSpallllari(.lU ni> ca- aturado trabalho — dc por rarilanchão de sovereiro, 
iorz tio % lotei, estofada da }, irei cio fuste o fl , l)cllo ramo couto na agricultura, provai- pousado com esbelteza numa 
aiS v1 01 Gsi t l`HeTaCãU, apC- ,' Sn, Ft lila• n011t1 CI1n05•, de I ( 10, COn'1 t SSP 11 Cef(rCaVel ar.  oliveira — encontras, percor-
ri ira?•.•ncmpida pelos chaietslcuja copa brocam e.ducllc.is•guilieuto, que os, progressos rendo tudo, o homem, cuja 
Ue Se e•Ta.i, I<'rilì a cavallcir0 ]af1'aS, yUa•l dll'18 de pc?fct:la-  Ub'.ir.los na Süã gUlìlta ele Dor- phutogravura honra a « La. 

rno,itanha; parcr.endu af-:na, que enlbi!tiarna[77 (•S are , , cães—frc:gue'zia d'o17(le, é na- grima»• 
st.+r o n7a iço arborco, co- !erigi pela hcraern f r• rural-- são bem para exemplo Bate lhe á porta para ouvi-
o unì curioso pó-1e alfastar'ro cie lança ayuella avassala e e5liruulo dos Gaualoa'ios zn- res o seu conselho, para te 

cortina, ;sara espreitar e clara dos bosgces; a urze- ror- 1C'Zr/r•.>rrtes, que; presos á rotina obsequiar, para fazer um sa-
u ar a chcnada cio viajante, cila e emmaranhat,a que a trad ccional, não querem pro crificio por ti— não és, neces-
a•sorrlbrn, poién), attinne o natureza CnCaFTeg011 cia rni•- curar saber que a agricultura, sariameúte, o primeiro, e muí-
au , uprcnir,, quando de tico são humilde de vesür os na soeu sciencíá bem applicada, é to menos serás o ultimo—; 
nt c(cta,io se chega a coo tas •' e terreno que a vegeta um mytho. porém leva sempre em n)ir•a o• 
optar este "throna da ori- ção não povôo. Tudo isto vi- Pode dizer-se, sem rebuço, seguinte--se queres ser ser, 
av ra,,, na phrs•c de Gar- ve aqui iro seu meio adequa- que não só »' este concelho, vido — "a tua pretenção não; 
t. E cisme, de facto, acole- do, em famìlia unida, numa mas até na norte do paiz, o deve, realisada, prejudicar•' ó 

c   e eterna paz, sem conselheiro Novaes erre foi teu senzelha>ale.'„ 
!untaria .ias m..ravilhas da invejas nem ]) recminencras. —digamol-o assim—o S. João lvemrnem ice le—é a divisa 

tur(za. Baptista, o pr ecursoa' das ira- yue melhor quadra á sua linha 
U espinhaço dentado da navações vinhateiras, com so- patricia e á sua educação, trio-

ai que tenho diante de PcrdrE Serrn!t I'reitas. lennre e azzbusto desprezo dos rale scientifica, de um jurista 
m siuulha a iccsta viva de que ho'e o imitam no »roce- de boa escola. 

E;ollfl sIIlecesso 



Q•al•eci•n•ei:alo 

Na madrugíirla de terça-
feira, terminou a exist+-neia' 
do nosso amigo si,. M•rnoel 
Jose cf'Oliveira Azevedo. 
O Minta, como vulg,rr-

mente lhe chamavam, era 
um bom homem e nosso an-
tigo correligionario ltor de-
dicação e syuil•athìa. 
Conhecéndo a approxinia-

ção dos seus derradeiros mo-
rneritos, quiz que a sua vicia 
lhe fugisse em casa do =r,eu 
velho amigo sr. 1osé Anto-
nio de Oliveira Mattos, pro-
prietario elo Café Central. 

Sentimos muito a morte 
do infrliz Manta. 
No seu funeral, realisado 

hontem 'de tarde, tomaram 
parte muitas pessoasgradas, 
uni piquete de bombeiros vo-
luntarios, sob o conimando 
do nosso amigo Arnaldo 
Azevedo, a Associação de 
Socorros Mutuo, Barcelli- 
nense e outras corporações. 
—Tarnbem f a 11 e c e r a ni, 

n'esta villa, o sogro do nos-
so amigo sr. João iosé Car. 
doso, proprietario (In hotel 
Cardoso, e a sr.• D. Sebas-
tiana Maria da Gra•ti pro-
prietaria. 
A todas as faniilias enluc-

tadas, enviami>s o nassa car-
t;do Je pesamos. 

•e9•ina•► •,••,evaº• 

já tivemos o prazer de 

•' •• r7 Lia ••Ai t1h •D•➢é9 $nl lugar o C,arnho da Bouça Na mesma freguezia e 1 invental'iante e cabeça 
de Neiva Nova, de terra lavradia Iugar, a leira cliamada i de cazal a filha Maria 

ll.•r•üni,•t>, r,•c vali. unta cota arvores de vinho no Franco ao norte de mat-
s•e>iis<1boria c16 ( de Jesus Corroa da irles-

enatar resol- valor de 4%%0,0 i°etw. to, tio valor 3•0o0 reis. iria freguezia, correm 
Na mesmRi fi cl;uezia e No ïnesmo lagar e fre- , 

lugar a leira d;t Pesca.dou , guezia, unia. leira de mat- editos de trinta dias, a 
1,a, na Bour,,a Nova, de Ia- to comprida, chamada do contar da segunda 

no valor de 47000 Engenho, no valor de reis blicação d'e;ste annun-
cio no « Diario do Gover-
no, citando o interessa-
do A-ntonio Topes •Cor-
rz•a, solteiro, maior, ;w 
tente nos Estados Uni-
dos do Brasil, para as-
sistir a trados o"s termos 
do mesmo inventario até , 
final, sein prejuizo do 
seu andamento, sob pe-
na de revelia. 

Barcellos, U de no-
vembro ele 1899. 

vamo-nos a ir  p{,,: ,1 li, estra-
da em fóra que ur,, sol ( x-
plendido convidava, t isso 
até Abbade do N'eiva. 

Havia alli uma festividade, °eis. 6000. 
ao S. Coração de Jesus. Na mesma freguezia e Na mesma freguezia e 

Chegarnas tarde e tive- lug,,i- a leira dos,Godos na lugar, outra leira cumpri-
mos I>enai por que já tinha Bouça Nova, de l,.ivradio e da, mais ao norte, deno-
açal),r-10 o Serm••o, que agra- !mito, n• valor ele 30,000 minada do faio ao Petejo, 

de mano, no valor de reis 
52000. 
Na mesma freguezia e 

lugar, a Bouça de Baixo, 
de matto, com pirheiros, 
rio valor de 80000 reis. 
-Na mesma freguezia e 
1 4q r, e sitio da Bouça de 
Vill••;,••,u,••, ma leira e,liamada 
da f3ou_•),,.da Villa, de mat-
to, no vai i>lu 11$000 rs. 

dolr m t] 1 t t, a r ! i1 O, préS•Fld(- .relS, 

Na mosrn , l'regueaia e 
lugar, o Franco d,r Cacha-
da Velha, dc• rn<Imp, no 
valor de 1$300 reis. 
Na mesma fregueziá-\q 

lugar e sitio da Covella 
os muitos cuida(los que o urna leira chamada (a do 
nosso amii;o e intellif,f,ntc, rrieiol de matto, com al-
sacerdote rev(1.° Alex;indri- guns pinheiros, no valor, 
no Leituga, paroch;.i d'.,(-mel- de 18 000 reis. 
la ` freguezia eniprr.gvu e o Na mesma freguezia e 
seu rnnito trabalho irara dar lugar, e sitio da Covella, 
á mesma festa o realce que, leira da Covella (a do sul) 
ella teve, de rnatto e pinheiros, no 
O rev.d.° Leituga recebeu- valor de 17 000 reis. 

nos era s,.,:t casa, coita a sua Na mesma freguezia e 
proverbial amabilidade, lugar e sitio da Covella, a 

asm•.aerm•er•e• leira do campo do, Carrei-

pelo r'evcl." Almeida, abbade 
de Outiz. 

Ainda assim, vimos a de-
coração cio tempI•) e. ' assis-
timos ao final cia festa, po-
dendo, só pr.ir i,so, av ,. liar 

ro Velho de lavradio, com 
Corno aqui dissemos, iea- , , „ 

•tr vores de vinho, no valor 
lixou-se domingo, core toda de 95000 reis. 
a pompa, na Santa Casa da Na mesma Ireguezia e 
Miz;;ricordia, a festa de San- luar , e, sitio da Covell<L a 
ta Gertrudes. loira da Ponte, de lavra-
O serm:ï.o fói confiado ao di.o, no valor de 88000 

nossa au1il,Yo cº df Bicado cor- reis. 
reli>ionarip revd.° Antonio Z1,1 Na mesma freguezraa e 

abraçar effusivani€;ntr,• rì•a• I•ilippe de duza, CotPxas lufar°„ra sitio da Mourga 
com o cuidado necessario d; C3c• pa.E••.iro cie " arrti} da, a•Yeíra g) é, o `_` 
para com uni convalescente, que prdelusiu uni belfo dis- mo nome, de lavradio, com 
o nosso dílecto amigo e mui curso, de molde a agradar arvores de vinho, no valor 
habil pharrnaceutico Delfiuo c raInient 
l teves. 

Parabens, 'mil parabens 
ao amigo Fininho e a todos 
os seus. 

•pº•a•ra•re•• 
Damol-os, mui cinceros, a#  reis. 

S-ao nosso velho amigo, leal•• Na mesma freguezia e 
e iniportante corr(•ligionario, lugar, e sitio da Cachada, 
e habil e intelligénte escri- f1 , i;ri q •y ' a leira pequena das Cacha-
vão de direito; sr. dr. Ali' ..Rb,1 A F, ÇÃO das, de mano com pinhei-
gusto Mattos, pelo feliz (• .•• publicaç-to) ros, no valor de 23000 rs. 
sueceso de sua esposa, que No dia Ires do proximo{ Na 'mesma ' freguezia e 
o presenteou coai. um me- m ,z de dezémbro, pelas' lugar, e sitio da Cachada, 
nino. dei liorns da manli,-, z' ti leira das Cachadas ,(ao 

f .° de Detem;)r€• ior•ta do tribunal ' udicial,',norte) de rnatto e pichei-
Consta qu(, esta gloriosa desta comarca, no, inven- `, ros, no valor de 25 000 

data para o povo portuguez, tario de José Justi:io Go-1 reis. 
será este anho festejada em ruas de à Ramires d!a Na . me`,ma freguezia e 
Barcellos. freguezia de Cristello, tem Iugar o Campin1,o do Moí_ 

•,•iee a are do proceder-se -a ahr0ma- nho Velho, de lavradio, 
Tem estado de cana optação das seguintes pro-,com arvores de vinho, no 

n 
A musica dos bombeiros 

voluntürios tocou ria vespera 
e^dia, demonstrando,, os mui-
tos • progressos que nos "1-
til-nos tempos tém feito. 

nosso amigo Manoel Veira, 3,, 
digno e zeloso official ida 
administração d'este conce-
lho. 
--No Porto, tambem tem 

estado doente o nosso e:;ti-
mado assïgnante Jayme Val-
longo, filho do nosso amigo 
João Vallongo. 
A ambos os doentes de-

Sejamos breve restabeleci-
' mento. 

—Viro melhores os srs. D. 
Prior Jose d'Amorim Perei-

de 148;000 heis. 
Na mesma fr•eg uezi n, 

lugar e sitio, a . leira da 
Mourigada (a do sul) de 
lavradio com arvores de 
vinho no valor ' e100 000 

•1z;nieí1)ao te 
e€zaideellsô;,•s 

Na mesma freguaz•ra e 
lugar de Ferreiros, o cam-
po do Rego, de lavradió, 
com arvores de vinho e de 
matto, com pinheiros, ava-

liado com deducçã,o do fô 
o de 480 reis, e respecti-
vo laudeinio, na importan-
cia de 4515620 reis. 
Ua iz eenstiaria à con-

fV a r,1,é 020 •0af CiS§1 ÈU a 
da e •• riaea•a sare CrIállste9io 
Na mesma freguezia e 

lugar a leira de matto na 
Bouça de Villa, no valor 
_de G-5000 reis 
Na mesma freguezia e 

lugar tíma leira de rnatto 
com uma chave ao poente 
no valor cie 20ç3000 reis" 
Na mesma freguezia e 

lugar. uma leira de rnatto 
no valor de 9000 reis. 
Na mesma freguezia e 

lugar a leira da. Fonte, de 
de matto, no valor de, reis 
16,,000. 
Na mesma freguezia e 

lugar, a leira Grande, no 
valor de 75000 reis, e 
pagando-se o censo anntial 
Ide 26,060 de milhão, fica 
sendo o valor líquido das 
cinco glevas 110380 reis. 
Com declaração, porém, 
de que as despezas da pra-
ça e contribuição de regis-
to ficam de conta do res-
pectivo arrematante. 

Barcellos, treze de no-
vernbro de mil oitocentos 

priedades : ;valor de 95,,3000 reis. noventa e nove. 

tZCflÇ dw raadz . • a:•' e 1 Na mesma freguezia e 
Na freguezia de Chris-lugar; e sitio do lego de 

te o Itiga.r c e Ferrei- Real, a leira dos .Paus (ao 
ros uma tYi••rãda de casas ' norte) de matto com PI- 1 

alo, n 

torres c• eirado de terra nheiros, no valor de 8000 
lavradia com ramadas, rio' reis. 
valor de 45W000 reis. • ,• Na mesma freguezia o; publicação 
Na niesma freguezia e lugar, e sitio cio Rego de, PÓr este juizo de dì-

lugar, a leira do Cortinhal Real, uma leira de matto,! r ei$0 e cai'tor'io d0 •.° 
de lavradio com arvores no valor de 4500 reis. 
de 1 inho e ramada no va- Na mesma freguezia, e officio, escrivão —•ES-
lor de 343000 reis. lugar, a leira da Trancada, TEMES—no inventario 
Na rnesmai freguezia e de mano, no valor de reis orphanologico a que se 

Verifiquei. 
Couceiro. 

O escrivão do 3.° officio, 
Antoscio Pereira Esteves. 

r•á Leite, desta villa e revcl.e`-lagar, o Cortelho tias Core 1•• 000. precede por' ríálleciriler2-
Antonio Alves Baptista, de`jeiras, terra d9 lavradio, Nra mesma freguezia e to de Ai1tia Maria Cia 
S. Martinho de Villa Fres=com arvores de vinho, saci ltigri•°, a leis°a comprida, Siava viuva da 
i valor 85000 reis da í•liafarrica. de rnatto, > In 

li dítós de 30 dias 

Estimamos. i Na mesma freguezia e no valor do 60$000 reis, zia (Ia Pouza, em que e 

Verifiquei, 
o juiz de direito, 

Coiaceiro. 
O escrivã,.) 

•4;i*nio Pereira Esteves. 

Àrremataçã o 
-1 9.a publicação 
No -dia 26 do corren-

te inez, pelas dez horas 
da manhã,,' a porta do 
tribunal judicial d'esta 
comarca, na execução 
que Da.vid de Sousa Ca-
ravana, d'esta vilia e du-
tros, promnvei contra 
í•'tir'la Viciada de Sousa 

Caravana e seu marido 
Custodio José de Sousa, 
residentes na comarca 
de Cantanhede, tem-se 
de proceder -à arrema-
tação do direito que os 
inesmos executados ti-
nham nos foros e rendi-
mentos recebidos por 
aqut,11e exequente David 
Caravana, na importan-
ci;,r de 65#313 reis, mas 
é posto em praça por 
Ires quartas partes de 
seu valor, em conforme 
Jade como disposto no 
artigo 851 do Codin 
(10 Processo Civil. 

Barcellos, 11 de no-
vembro de '1897. 

Vi. 
C o?lóeiro, 

O escrivão, 
José Claudio Pereira Bai-

lhazar. 

J, 
Ninguém contracta 

cone José Maria Rodri-
gues e mulher, da fre-
guezia de Carapeços, 
sobre os bens constitur-
tivos do seu quinhão le-
gitirnario materno por-
que existe contra elles 
execução pendente - no 
cartorio do 5,° officio, a 
requerirriento de João da 
Silveira elo Douro. 



BA \.C]-;•LLOS 
inv•nnp 

PASTI`JLARIA E CONFEUTARIA 

D L' D aaaol Joaquim Duarte Salvação 
Rua Direita, S. a 

Sendo uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com 
numerosa freguezia não só n'esta localidade como tambem 
em Lisboa, Porto, Braga, Vianna, etc., etc., para onde ex-
dorta a miudo a Espeelial Laranja de Doce de Itarr-
eellos, magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, quei-
jadinhas e outras especiaes variedades. 

A confecção do doce é êsmeradissima, observando-se 
rigorosamente a limpeza e sendo o seu abrico de 1.° quali-
dade. 

Deposito de vinhos finos e do Douro qualidades es 
peciaes.—Conservas, Azeitonas em latas, Alvas em fiascos 
e latas, Mostarda franceza, Doce de calda, Bolachas finas 
"de L1sbt,a e Porto, e iíiais ai-tigos que é difficil enuwcra1'-

Especial café do Rio e Ilhas, eia pacotes e avulso.' 
N. B.—E-sta casa não faz doce para vender,, nas rota a 

rias, por ser o seu fabrico especial• 

conÉlrscin a colap", I. e, a vender, selllos (14a e011-
relfo servlados, antigos e tuoalernos. 

@ fM 

De1ffio Pereira Esteves 
Pharllla,;euLiCo pela Esr-ola Medico-C!r-Wgica do Porto 

I11'!t'I:i'Nlii•l, 1:1111('.1 lllìl:l ll 011ill)1 

Netia se encontram á vencia especialidades pllarmacet- 
tic•ís, prodnctos cliinticos, mamadeiras, fundas, algalias, aguas 
minero uiccliciitaes nacionaes e estrangeiras, etc. 

A pi-el,aração dos inedicamentos, é a mais escrupulosa, 
pois é feita lw10 l+loprio proprietario. 

133 ara'' 35—kUla ãm•ls cinta— I•A13>••• 1Q.t•.Q•• 

TI •PHip B•U1LE SE 
DE 

A-U -'k!•""rS' I_'Õ SOUCA SAU` X 
<Ea `;ai°jcila tia frsjtas, junto ao Caf' Mattos 

t•T; EC1•,PCllt• das prior ipaes repartições publicas d'esta 
villai e d4 , gtl<i;,,i tUCti?S 84 suas Casas CO[111I1e1'C1fE'S. 

llontad: 11•iS VUdições cie Ratistaz(1r todos os 
tr,i! ,, dhos á arte, tudo para isso muito inaterial da 

tilais perf+)fitas fundições da *Allemanha e da Hespanha e uni pe,-
liasol hahilit<.do prima tirar d'elle hellos efleitos quer quanto Cotio agentes d'esta Companhia, uma das leais garantidas do paiz tornam seguros 
forma quemuanto á cór, entra o risco cie fogo em prédios, moveis, neg'ocios, joias Seudo os preinios modicos. 

DE SUMI & IRMIN 
t' 

Rua do Saoto Aotonío n.° 6 

VILLA NOVA, DE FAMA I U 

ARIADO sortimento de conservas, massas, ameixas e peras secca5. Queijo flamen-
go, rebuçados, cognacs, legitinia canna' Paraty recebida directanleute, arroz, as,u-
cal', Cate, chocolate, VâSàOtiras, Gaiteira, piinetita Q01r1it1110•, 1i1m8ntã0, etc. etc. 

Deposito de vinhos da FL?,L MMIPANHIA V'tACOA VO NJ ITE OE PUTOGAL, rio qual veir,te 
rodas as marcas de virillos de ►neza, fidos, cllaml,ague, etc. 

Graiide sortimento cte louças finas, havendo serviços para aimoço, jantar, para la-
vatorios e um bonito sortido de chavenas de poreellana, cinzeiros, etc. 

Variado sortido de jarras, em bonitos gostos, castiçae,, garrafas tte cllrystai e vi-
dro, copos, calixes, abat.-jours e torcidas para candieil-os, inoriilgas verinelhas, cerLros 
para prezas, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, ote. 

Deposito de manteiga da fabrica CANNAS & C.", da Praia I'Arcora, 
nu,a das melhores do paiz. 

Esplendida variedade de papeis para forrar salas, pelos preços cia fabrica. 
Ferragens para obras: pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo 

em barra, chumbadouros, etc., etc. Ferros de engomar, ferros de limpar animaes, panellas 
estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, arame e 
ferro para latadas, arame de- picos liara vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, et.e. 

Completo Sortimento de tinias para pintar obras, vernizes, brochas, vidros para 
vidraças, cilllento, etc., etc. 

Sortimento de botões de pirulios, carleiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
►lavalllas tezouras, cordas pala vicias, rebeea,+, cavaquinho, guitarra. etc. 

Aprestes para escriptorio : livros er, branco para corllnrer'cio e particulares, cartei-
traspara bolso, papel para carta~, uptiiilc lima tiara escrever, em bascos e a retalho, co-

da dores, livros para escolas, cadernos calligraphicos, livros e estojos para deseulio, cane-
tas, lapis, aparos, borrachas e pastàA. 

Vendem-se tambem livros scientiticos c: ro.tiait;es. 
Estando em correspondencia caro as principaes livrarias cie paiz, euc,>rrega-se tle 

mandar vir de prompt.o quaesquer livros portu ,niezes ou estrangeiros, seio angilleuto de 
preço. 

DE 

J. B. FERNANDES 
IlPindailh ®,9 ¢fia ffreguezga de Rorëz 

Preços pechinchas, recclnmenclaveis aos ho-
mens de festas. E' ver, 

Ninguem ahi fabrica melhor fogo, no con-
celho, e tão convidativamente para os surs-
consumidores. 

Experimentem porque não se arrependerão 

d'isso. Ahi vaè tuna tabellá reguladora do 
preços: 

e z 
e  
e 3 

3 e 1 
3 estalos. 

11 

ti ro . 

(POR DU%IA) 
700 
600 
700 
330, 
200 

Salva real 
0 e 6 
0 e 4 ,,. 
0 c, 3 • 
9 estalos' e 3 tiros 

Fogo preso tanto (le vistais corno ► r,acacos, a peça, 
I,esebem-se eneointriendas peloo correio e ás 

1•I0 
1100• 

s0 
6$0 

1(áU0 
600 rs 

quintas 
feras pessoalmente era Barcellos, eni frente da I)tiainacia 
V alle 

Têm talnf,em eni deposito ut:ia sober•bsi collei'ção de livros de missa, modestos e de 
preços elevados. 

Cartões de pliantasia perfnt•,;u'ìas, etc. 
Ilnpressos Lara professores e confral WS. 

Fendem-se estampas de santos, el►caisilhain-se retratos, espelhos, mappas, 

• • d•ic cie. 'Seguros 
b 

CrJ 

No merino estabelecimento acha-se mor ada uma 

ú G M A, p 1111 1 A 

etc. 

que rivaliza c,oiii as uielllores do paiz, para o que possue (lira esplendida irachina Mi a. 
5%h20n19 minervas, guilhotina, machina cte picar talões, uma collecção tte typos alle iiãe 
dos inriis modernos e grande quantidade de cursivos, pharitasias, ele., etc„ eucaregan-
do-se de impressões de livros de llixo, relatorios, programrnas, jornaes e toda a btltalida 
de de impressos para confiarias, repartições publicas, facturas para cominercio, réclames, 
cartões de visita, ►nemoranduns, etc. ' 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competentemente habilitado, 

fiCÕ • x W era • ã® 

montada., com os riais modernos aprestes, tomando-se conta de livros para escolas, coro 
mercio, de jurisprlidencia, missa, pastas para escrever, coricertos, etc. Envernizara-s 
mappas e encadernam-se missaes, cone toda a perfeição e solidez. 

Foi esta officina a preferida para a impressão cia grande edição por≥tilar de 
CARTILHA DO POVO, do saudoso José Falcão, de CEM MIL EXEMPLARES, a maior 
que se terra feito lio nosso paiz. 

Sendo a divisa desta casa 

drocuratn os seus proprietarios continuar a merecer a distincção do illustrado publico d'es-

at terra procurando envidar todos os esforços para bem servir a sua numerosa clientella• 


